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RESUMO

Chirocentrodon bleekerianus foi uma das espécies mais abundantes, coletadas com rede 
de arrasto de fundo entre março/99 e janeiro/00 na região de plataforma continental rasa 
em frente ao município de Matinhos (PR). Este trabalho tem como objetivo fornecer 
dados sobre a biologia de C. bleekerianus, descrevendo seu ciclo de vida na região, 
através de dados sobre abundância, estrutura em tamanho, dieta e comprimento médio 
de primeira maturação. Foram realizadas coletas mensais com rede de arrasto de fundo 
com portas entre março/99 e janeiro/00, exceto setembro, em dois transectos: um de 10 
e outro de 15 metros de profundidade, sendo que em cada transecto foram realizados 
três arrastos de 10 minutos cada. Posteriormente os peixes foram congelados e levados 
ao laboratório onde foram medidos e pesados e logo depois dissecados para retirada dos 
estômagos a fim de realizar análises de alimentação. A espécie representou 16,5% da 
abundância numérica e 4,46% em biomassa em relação ao número e ao peso total dos 
peixes capturados. Na profundidade de 15 metros a primavera apresentou valores 
menores tanto na captura por unidade de esforço em número de indivíduos (CPUE n) 
quanto na captura por unidade de esforço em biomassa (CPUE g) que o outono e o 
inverno; já na profundidade de 10 metros, embora o outono e inverno tenham 
apresentados valores muito baixos na CPUE n e g, não houve diferença significativa 
entre as estações do ano. No outono as CPUE n e g foram maiores na profundidade de 
15 metros do que a 10 metros. Nas outras estações não houve diferença significativa na 
CPUE entre as profundidades. A distribuição de comprimento total foi diferente entre as 
profundidades, com a profundidade de 15 metros apresentando indivíduos maiores que a 
profundidade de 10 metros. A distribuição de comprimento total também foi diferente 
entre as estações do ano com o verão apresentando indivíduos maiores, seguido do 
outono, primavera e inverno. No outono a profundidade de 10 metros apresentou 
indivíduos maiores, já no inverno a profundidade que apresentou indivíduos maiores foi 
a de 15 metros. Nas outras estações não houve diferença entre as distribuições das 
classes de comprimento total entre as profundidades. C. bleekerianus é uma espécie 
predominantemente planctívora, pois copépodos seguidos de algas diatomáceas foram 
os itens alimentares mais freqüentes em sua dieta. A atividade alimentar foi 
significativamente maior na profundidade de 15 metros. Não houve diferença 
significativa na atividade alimentar entre as estações do ano. Primavera e inverno foram 
as estações que apresentaram a maior variedade de itens alimentares e o verão a menor. 
O comprimento médio de primeira maturação de machos e de fêmeas encontrou-se na 
mesma classe de tamanho (75-79 mm de comprimento total). Embora careça de 
importância econômica aparente, C. bleekerianus é uma espécie abundante na região, o 
que a toma importante em nível ecológico, pois qualquer alteração que ocorra em sua 
população pode alterar todo o ecossistema no qual ela está inserida.
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ABSTRACT

Chirocentrodon bleekerianus was one of the most collected species between march/99 
and January/00 in a continental shelf in front of Matinhos city (PR). This work aims 
supply data about C. bleekerianus, describing it life cicle, through abundance data, 
structure size, feeding and length of first maturity. It had been done montly samples 
with bottom- trawl between march/99 and January/00, except for September, in two 
distinct transects: 10 and 15 meters depth, in each transect were realized 3 trawls during 
10 minutes each one. Later fish were frozen and brought to the laboratory to measure 
the length and weight, after this were procedure the dissection to sample stomachs to 
run the feeding analysis. C. bleekerianus represents 16,5% numeric abundance and 
4,46% in biomass related to the total number and weight of captured fishes. For 15 
depth spring presented smaller capture values for unit of effort in biomass (CPUE g) 
than autumn and winter. For 10 m depth there was no significant difference between 
seasons, although autumn and winter presented very low values in CPUE n and g. In 
autumn CPUE n and g were higher in 15 m than 10 m. The total length distribution 
were different between depths, 15 m depth presented higher individuals, followed by 
autumn, spring and winter. In autumn 10 m depth showed larger individuals and in 
winter, 15 m presented larger individuals. In the other seasons there weren’t differences 
between total length classes distribution between depths. C. bleekerianus is a 
predominant planctonic specie, for copepod followed by diatom algae were the most 
frequent items in it's diet. Feeding activity was significant greatly in 15 m depth. There 
weren’t significant differences for feeding activity between seasons. Spring and winter 
were seasons who presented the higher feeding items variability and summer the lower. 
The length of first maturity for males and females belong to the same size class (75-79 
mm total lenght). However there's no economic importance, C. bleekerianus is a very 
abundant specie in that area, its presence indicates that this specie had an important 
ecologic role so, any change in the population size may affect its ecosystem.
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1. INTRODUÇÃO

No litoral do Estado do Paraná a pesca é essencialmente artesanal sendo 

praticada dentro dos estuários e na plataforma continental interna rasa, envolvendo na 

sua maioria embarcações de pequeno porte que operam com redes de arrasto de fimdo e 

redes de emalhe do tipo fundeio (Chaves et al., 2001).

Pescarias com redes de arrasto podem ter um impacto significativo na 

diversidade de peixes e comunidades de invertebrados e qualquer avaliação desse tipo 

de impacto requer dados detalhados a respeito da distribuição, biologia e história de 

vida, tanto das espécies alvo deste tipo de pesca quanto das espécies acompanhantes 

(Coggan et al., 1998).

Como exemplos de estudos realizados sobre a ictiofauna paranaense temos: 

levantamentos de produtividade pesqueira e inventário de espécies no estuário da Baía 

de Paranaguá e adjacências (Corrêa, 1987); composição ictiofaunística da Baía de 

Guaratuba (Chaves & Corrêa, 1998); composição e estrutura da ictiofauna (Corrêa, 

2001); padrões de distribuição espaço-temporal de peixes da zona de arrebentação 

(Godeffoid, 1997 e 2002); ictiofauna associada à pesca do camarão sete barbas 

Xiphopenaeus broyeri (Rickli, 2001); alimentação (Esper, 1984; Lunardon & Loyola e 

Silva, 1990; Chaves & Vendei, 1996; Souza & Chaves, 2000; Chaves & Pichler, 2000); 

reprodução (Esper, 1982; Esper, 1990; Chaves, 1995; Chaves & Vendei, 1997a e b) e 

autoecologia (Robert & Chaves, 2001; Chaves & Corrêa, 2000).

Os peixes da subordem Clupeoidei, pertencente à ordem Clupeiformes, são 

muito importantes para a pesca e mais peixes deste grupo têm sido capturados do que 

qualquer outro grupo sistemático de peixes (Whitehead, 1985; Nelson, 1994). Segundo 

Whitehead (1985) isto ocorre devido a dois fatores principais: (i) a maioria das espécies 

de Clupeiformes se alimenta da base da cadeia trófica e se beneficia diretamente dos



nutrientes e (ii) este grupo quase sempre forma cardumes, tomando-os vulneráveis às 

redes de pesca. A formação de cardumes é uma adaptação à vida no ambiente pelágico, 

pois auxilia os indivíduos a manterem-se juntos quando estão em movimento, e também 

oferecem proteção contra predadores para espécies de pequeno porte (Lowe- 

McConnell, 1987).

Os peixes que fazem parte da família Pristigasteridae, devido ao seu pequeno 

tamanho, possuem pouca importância econômica como recurso pesqueiro (Whitehead, 

1985; Cérvigon et al., 1992). Porém, como C. bleekerianus é uma espécie muito 

abundante, poderia ser utilizada para a fabricação de rações e adubos (Corrêa, 1987).

Chirocentrodon bleekerianus foi uma das espécies mais abundantes, coletadas 

com rede de arrasto de fundo entre março/99 e janeiro/00, na região de plataforma 

continental do Estado do Paraná (Chaves et al., 2001). Também foi uma espécie 

comumente coletada no estudo realizado por Corrêa (1987) na região da Baía de 

Paranaguá e adjacências, ocorrendo nas praias de Shangri-lá e de Leste, assim como em 

regiões um pouco mais afastadas da costa (próximo às ilhas Currais).

O estudo de espécies abundantes nos permite entender os padrões espaciais e 

temporais da utilização de um ecossistema, assim como as estratégias utilizadas pelas 

espécies para diminuir ou neutralizar os efeitos da competição inter e intra-específicas 

(Garcia-Abad et al., 1999). O entendimento ecológico das comunidades de peixes da 

região tropical baseia-se em estudos sobre o conhecimento biológico, particularmente 

de espécies dominantes, no que se refere à estrutura da população, alimentação e 

reprodução (Garcia-Abad et al., 1998).

Segundo Lucas et al. (1998) a abundância de peixes em escala espacial está 

relacionada com parâmetros físicos e bióticos, porém o entendimento das causas de 

variações temporais na abundância, está pouco desenvolvido. Segundo Omellas &
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Coutinho (1998) um dos objetivos fundamentais de estudos ecológicos é explicar a 

variação espacial e temporal no tamanho e na distribuição das populações.

Para que um organismo cresça, se mantenha no ambiente e se reproduza é 

necessário energia, e essa energia está contida nos itens alimentares que ele ingere. 

Portanto, a alimentação é uma ação básica que os organismos devem desempenhar 

(Nikolski, 1963).

Restrições morfológicas do predador estão entre os principais fatores que 

determinam a dieta de uma espécie, pois impõem limites na captura de presas (Kaiser & 

Hughes, 1993). Outros fatores que também podem influenciar a dieta são o hábito de 

vida, fatores endógenos, mudanças ontogenéticas, sazonalidade e mudanças temporais 

na disponibilidade de alimento (Lowe-McConnell, 1987; Zavala-Camin, 1996).

O conhecimento do regime alimentar de uma espécie é fundamental nas 

pesquisas de auto-ecologia e no conhecimento da estrutura trófica à qual a espécie 

pertence (Basile-Martins, 1978; Fugi & Hahn, 1991). Interações tróficas constituem 

elementos-chave na validação do papel ecológico que uma população desempenha 

(Guan & Wiles, 1998).

Estudos de alimentação são importantes, pois além dos argumentos acima 

citados propiciam ainda o entendimento de relações inter e intra-específicas e geram 

subsídios para planos de manejo e conservação das espécies.

Estudos de aspectos reprodutivos em peixes são necessários para que a 

exploração deste recurso ocorra de forma organizada sem prejudicar as espécies nem o 

ambiente. Segundo Isaac-Nahum et al. (1983) o conhecimento dos mecanismos 

reprodutivos de uma espécie é fundamental para a compreensão de seu ciclo de vida.

Alheit apud Millán (1999) afirma que os Clupeiformes são caracterizados pela 

alta plasticidade em algumas de suas características reprodutivas. Suas táticas
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reprodutivas são baseadas na habilidade de mudar rapidamente uma ou mais de suas 

características (por exemplo: comprimento de primeira maturação, fecundidade, 

freqüência de desova, etc.) de acordo com as condições ambientais (Millán, 1999).

O comprimento de primeira maturação gonadal representa uma fração do 

comprimento máximo de uma espécie, é uma tática reprodutiva bastante lábil, pois está 

intimamente relacionado ao crescimento, apresentando variações intra-específicas 

quanto ao tempo e ao espaço relacionadas às condições ambientais presentes na região 

ou no período estudados (Vazzoler, 1996). O conhecimento deste parâmetro é um 

elemento fundamental para a determinação do tamanho mínimo de captura de uma 

determinada espécie.

Clupeiformes de pequeno porte representam uma larga porção da dieta de muitas 

espécies pelágicas de grande importância comercial, assim como de aves e mamíferos 

marinhos (Crawford et a l, 1992; Friedlander & Beets, 1997), porém estudos sobre estas 

espécies têm recebido menos atenção por parte dos cientistas e dos órgãos 

governamentais do que espécies economicamente importantes (Friedlander & Beets, 

1997).

Apesar da extensa literatura sobre taxonomia, pesca e biologia referente aos 

Clupeiformes (Whitehead, 1985), muitos gêneros ainda são pouco conhecidos, 

principalmente os tropicais e subtropicais (Blaber et al., 1998), como é o caso de 

Chirocentrodon. A maior parte da literatura se refere a espécies de águas frias e de 

grande importância econômica (Blaber et al., 1998). Com relação às espécies 

brasileiras, existe um amplo conhecimento sobre uma única espécie de Clupeiforme, 

que é Sardinella brasiliensis, principalmente nas regiões Sudeste e Sul.

Embora não possua importância econômica aparente, sendo C. bleekerianus uma 

espécie abundante na região de plataforma continental rasa (10 a 15 metros de

4



profundidade), toma-se importante o seu estudo devido a sua importância ecológica, 

pois qualquer alteração que ocorra em sua população pode alterar todo o ecossistema no 

qual ela está inserida.
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2. OBJETIVOS

2.1. Geral

Fornecer dados sobre a biologia de C. bleékerianus em uma região de plataforma 

continental do Estado do Paraná.

2.2. Específicos

* Verificar a abundância tanto em número de indivíduos quanto em biomassa da 

espécie na região;

* Verificar a sazonalidade da abundância;

v Avaliar possíveis diferenças na abundância entre as diferentes profundidades;

* Verificar a estrutura em tamanho dos indivíduos na região; 

v Analisar a dieta da espécie na região;

* Identificar possíveis variações sazonais, entre as diferentes profundidades e entre 

classes de tamanho para a dieta;

* Estimar o comprimento médio de primeira maturação gonadal para machos e fêmeas;
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3. ÁREA E ESPÉCIE DE ESTUDO

3.1. Área de estudo

O litoral do Estado do Paraná está localizado na região marítima sudeste do 

Brasil, que se encontra entre Cabo Frio (RJ) (23 S) e o Cabo de Santa Marta Grande 

(SC) (28S), possui cerca de 100 km de costa e uma plataforma continental com largura 

variando entre 175 e 190 km (Bigarella, 1978). Nesta região a plataforma apresenta uma 

forma de lua crescente (Matsuura, 1986).

De acordo com a classificação de Koeppen o clima da região é caracterizado 

como Cfa, ou seja, subtropical úmido, com média de precipitação anual de 2.500 mm e 

umidade do ar média de 85% (Bigarella, 1978; Lana et al., 2001). A temperatura média 

do mês mais frio é de 17 C e a do mês mais quente é maior que 24 C (Bigarella, 1978). 

Existem duas estações definidas, uma tipicamente chuvosa entre novembro e abril e 

outra seca entre maio e outubro (Maack, 1981; Lana et al., 2001). A estação seca é 

interrompida por um pico chuvoso no começo do inverno (Lana et al., 2001). A média 

de precipitação durante a estação chuvosa é mais de três vezes maior que na estação 

seca (Lana et al., 2001).

Segundo descrito em Vazzoler et al. (1999) a plataforma da região sudeste 

apresenta três massas de água distintas: Água Costeira (AC), de salinidade baixa (34%0) 

e temperatura alta (24 C); Água Central do Atlântico Sul (ACAS), com salinidade e 

temperatura baixas, inferiores a 35%0 e 20°C respectivamente; e Água Tropical (AT), 

com salinidade e temperatura altas. Durante o final da primavera e do verão uma parte 

da massa de água da ACAS penetra pelo fundo sobre a plataforma continental 

(Matsuura, 1986; Borzone et al., 1999). Devido à forte penetração da ACAS sob a água 

quente da superfície, forma-se uma termoclina marcante nessa época (Matsuura, 1986; 

Borzone et al., 1999). Durante o invemo a massa de água da ACAS fica recuada à
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margem da plataforma continental e a distribuição vertical da temperatura é mais 

homogênea (Matsuura, 1986).

Borzone et al. (1999) constataram baixos níveis de matéria orgânica e carbonato 

de cálcio na região de plataforma continental entre Cananéia (SP) e São Francisco do 

Sul (SC), embora estes níveis aumentem com o aumento da profundidade. Estes 

mesmos níveis mostraram fortes variações sazonais. Os níveis de matéria orgânica 

foram maiores durante a primavera e o verão; por outro lado, os de carbonato de cálcio 

foram maiores no outono e inverno (Borzone et al., 1999).

A granulação do sedimento apresenta-se relativamente homogênea e é 

constituída principalmente por areias muito finas e com uma fração de silte-argila que 

aumenta com a profundidade (Borzone et al., 1999).

3.2. Dados abióticos

Durante o período do presente trabalho não foram coletados dados abióticos. Os 

dados referentes aos parâmetros abióticos a seguir apresentados foram coletados por 

Rickli (2001) na região do balneário de Shangrilá, que se localiza a aproximadamente 

10 km de distância da região onde foram realizadas as coletas experimentais. Os dados 

coletados pela autora foram obtidos a uma profundidade de 10 metros. A água de fundo 

foi coletada com uma garrafa de Van Dom de 0,5 litros e a sua temperatura medida com 

um termômetro de mercúrio com precisão de 0,5°C. A salinidade foi estimada com o 

auxílio de um refratômetro manual.

A temperatura média da água de fundo variou de 20,7°C no outono de 1999 a 

24,5°C na primavera de 1998 (Fig. 1). Quanto à salinidade, ela variou em média de 32,0 

no invemo de 1999 a 34,7 na primavera de 1998 (Fig. 1). Esses dados foram coletados 

em região próxima a desembocadura da Baía de Paranaguá no mar, e podem ser
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diferentes dos da região de estudo, principalmente a salinidade, que sofre influência da 

água proveniente dos rios que deságuam nessa Baía.

9

Figura 1 -  Valores médios da temperatura da água de fundo (10 m) e 
da salinidade entre a primavera de 1998 e a primavera de 1999 na 
região de Shangrilá, próxima 10 km da região de abrangência do 
presente trabalho. Fonte: Rickli (2001).

3.3. Espécie de estudo

A família Pristigasteridae caracteriza-se por apresentar peixes de tamanho 

reduzido, com a exceção de uma espécie que alcança 70 cm de comprimento. Devido ao 

seu pequeno tamanho os peixes desta família apresentam pouca importância econômica 

como recurso pesqueiro para o consumo humano (Whitehead, 1985; Cérvigon et al., 

1992). Estes peixes costumam formar cardumes e habitam águas costeiras, entrando 

comumente em baías e estuários (Figueiredo & Menezes, 1978; Whitehead, 1985).

Chirocentrodon bleekerianus (Fig. 2) é uma espécie de pequeno porte que pode 

atingir até 12 cm de comprimento total, tem uma faixa lateral no corpo que possui uma 

coloração prateada quando em vida (Figueiredo & Menezes, 1978). Outras 

características diagnosticas são dentes anteriores das maxilas superior e inferior na



forma de caninos alongados (Whitehead, 1985), nadadeiras pélvicas presentes, 

nadadeira dorsal situada atrás da região mediana do corpo e nadadeira anal longa com 

38 a 44 raios (Whitehead, 1985). Distribui-se desde o Panamá até o litoral do Rio 

Grande do Sul (Corrêa, 1987).

Segundo Cérvigon et al. (1992) C. bleekerianus habita profundidades de até 40 

metros sendo normalmente encontrado em profundidades menores do que esta.
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Figura 2 -  Chirocentrodon bleekerianus. Foto retirada do site 
www.fishbase.org.

http://www.fishbase.org


4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1. Procedimentos de coleta de material

4.1.1. Coletas experimentais

As coletas foram realizadas mensalmente entre março/99 e janeiro/00, exceto no 

mês de setembro, sempre no período matutino, na região de plataforma continental, 

localizada entre a isóbata de 10 metros e a linha imaginária que une as ilhas de Currais e 

Itacolomis localizada na isóbata de 15 metros, em frente ao município de Matinhos, 

Paraná (Fig. 3). Na época das coletas estavam em instalação os recifes artificiais 

marinhos do projeto Recifes Artificiais Marinhos (PADCT/RAM coordenado pelo Prof. 

Dr. Frederico Brandini, CEM/UFPR). A área de coleta foi dividida em dois transectos 

norte-sul, contendo três pontos de coleta em cada um. O primeiro transecto é mais 

intemo e próximo à zona camaroneira, isóbata de 10 metros, e o segundo, localiza-se 

mais externamente, próximo à região onde os recifes artificiais marinhos foram 

instalados posteriormente, isóbata de 15 metros. Em cada ponto foi realizado um arrasto 

de fundo com portas, durante dez minutos, utilizando rede com 20 mm de malha entre 

nós opostos no ensacador. Os arrastos foram conduzidos por pescadores profissionais, 

com o acompanhamento de pesquisadores do Laboratório de Ictiologia Estuarina.

Peixes de todas as espécies coletadas foram acondicionados em sacos plásticos, 

devidamente identificados quanto à procedência, colocados em caixas isotérmicas 

contendo gelo, e encaminhados ao laboratório, onde foi realizada a biometria.

4.1.2. Pesca comercial

Peixes provenientes de região próxima à região de coletas experimentais foram 

comprados no mercado de peixes de Guaratuba (PR), em janeiro de 2002, a fim de obter
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material complementar para a realização do estudo do comprimento médio de primeira 

maturação.

Figura 3 -  Mapa da área de estudo. Os números indicam os pontos de coleta. Nos 
pontos 1, 2 e 3 a profundidade é de 15 metros e nos pontos 4, 5 e 6 a profundidade é 
de 10 metros.

4.2. Biometria

No laboratório foram tomadas as medidas de comprimento total (CT) em mm e 

peso total (PT) em g. Posteriormente os peixes foram dissecados para o reconhecimento 

do sexo e estádio de maturação gonadal, (A = imaturos, B = em maturação, C = 

maduros e D = esvaziados) segundo escala macroscópica de Vazzoler (1996). Os 

estômagos foram retirados e fixados em solução de formol a 10%, para posterior análise 

dos itens alimentares.



4.3. Procedimentos de análise e tratamento dos dados

4.3.1. Abundância

A abundância foi avaliada sazonalmente e entre diferentes profundidades. Foram 

avaliadas duas variáveis: abundância numérica por unidade de esforço, que é o número 

de indivíduos capturados dividido por minuto de arrasto, e abundância em biomassa, 

que é a massa total dos indivíduos capturados dividida por minuto de arrasto.

Para a análise sazonal e batimétrica da abundância foi obtida a média da captura 

por unidade de esforço (CPUE), em número de indivíduos (CPUE n) e em biomassa 

(CPUE g) por minuto de arrasto, entre os arrastos. As CPUEs em cada arrasto foram 

somadas e divididas pelo número de arrastos realizados em cada estação do ano e em 

cada profundidade. As estações do ano consideradas foram: verão (janeiro, fevereiro e 

março), outono (abril, maio e junho), inverno (julho, agosto e setembro) e primavera 

(outubro, novembro e dezembro).

Como no verão e inverno só foram realizadas coletas em dois meses, os meses 

de abril, do outono e outubro, da primavera, foram escolhidos aleatoriamente e 

desconsiderados das análises estatísticas, a fim de se padronizar o mesmo número de 

réplicas em cada estação.

A análise da abundância entre profundidades foi realizada através da 

comparação entre as profundidades amostradas (10 e 15 m).

Os dados da CPUE foram transformados em logarítimo natural da CPUE, para 

que as premissas dos testes estatísticos fossem aceitas.

Para analisar as diferenças entre as médias das CPUE n e CPUE g de C. 

bleekerianus, entre as estações do ano em cada profundidade, foi utilizado o teste de 

análise de variância (ANOVA) unifatorial, com 95% de significância, após se aplicar o 

teste de Barlett para verificar a homocedasticidade dos dados. Posteriormente foi
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realizado o teste de Tukey-Kramer para verificar qual ou quais médias eram diferentes 

umas das outras. Para analisar as diferenças entre as médias das CPUE n e CPUE g de 

C. bleekerianus, entre as profundidades em cada estação do ano separadamente, foi 

utilizado o teste “t” de Student, com 95% de significância, após se aplicar o teste de 

Barlett para avaliar a homocedasticidade dos dados.

4.3.2. Tamanho

Para a análise da estrutura em tamanho de C. bleekerianus, os indivíduos 

coletados foram divididos em 11 classes de comprimento total. Vazzoler (1996) 

aconselha dividir os indivíduos entre 12 e 20 classes de comprimento, porém nesse 

estudo os indivíduos foram divididos em 11 classes de comprimento total devido à 

baixa amplitude de tamanho apresentada pela espécie na região (54 mm). Foram 

testadas diferenças entre as distribuições das classes de comprimento entre as estações 

do ano (primavera, verão, outono e invemo), entre as profundidades (10 e 15 metros) e 

entre as profundidades em cada estação do ano separadamente, utilizando-se em todos 

os casos o teste estatístico não-paramétrico de Kolmogorov-Smimov, com 95% de 

significância.

4.3.3. Alimentação

Para a análise da dieta, os estômagos foram seccionados, e o conteúdo estomacal 

foi colocado em placa de Petri para a realização das análises sob lupa.

A fim de possibilitar uma análise quantitativa, os itens alimentares foram 

agrupados em grandes grupos sistemáticos, tais como “peixes”, “copépodos”, 

“camarões”, etc.
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A dieta foi avaliada através do método Freqüência de Ocorrência (F.O.), que 

apresenta a proporção do número de estômagos em que cada item está presente, em 

relação ao total de estômagos com conteúdo analisados, baseado em Hynes (1950).

Foram avaliadas mudanças entre as estações do ano, entre profundidades, entre 

profundidades em cada estação do ano separadamente e entre diferentes classes de 

tamanho na dieta.

Para a elaboração dos gráficos de alimentação, foram considerados apenas os 

itens alimentares que atingiram mais de 2 % de freqüência de ocorrência durante todo o 

período de estudo, exceto os crustáceos não identificados.

4.3.3.I. Análises estatísticas da alimentação

Entende-se por atividade alimentar a quantidade de peixes capturados com pelo 

menos algum tipo de item alimentar presente em seu estômago.

i) Para testar se ocorreu diferença na atividade alimentar, foram considerados 

todos os itens alimentares que atingiram mais de 2 % de freqüência de ocorrência 

durante todo o período de estudo, incluindo os crustáceos não identificados.

i.a.) Para verificar diferenças na atividade alimentar entre as diferentes 

profundidades, foi utilizado o teste não-paramétrico U de Mann-Whitney, com 95% de 

significância.

i.b.) Para avaliar diferenças na atividade alimentar entre as estações do ano, foi 

utilizado o teste não-paramétrico H  de Kruskal-Wallis, com 95 % de significância.

ii) A fim de se verificar quais itens alimentares foram encontrados em média em 

maior quantidade de estômagos, foi utilizado o teste não-paramétrico da Mediana, com 

95 % de significância.
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iii) Com o objetivo de observar possíveis diferenças entre as freqüências de 

ocorrência dos principais itens alimentares na dieta de jovens e adultos foi utilizado o 

teste x2 da independência, sendo considerados adultos todos os indivíduos que tinham 

gônadas nos estádios B ou C de maturação.

iv) Para verificar a similaridade na dieta entre as estações do ano em cada 

profundidade, foram construídas matrizes de similaridade utilizando-se o coeficiente de 

Jaccard (qualitativo), que leva em conta somente a presença e a ausência de cada item 

na dieta, e o índice de Bray Curtis (quantitativo), que leva em conta as quantidades com 

que cada item é representado na dieta. O índice de Bray Curtis calcula a dissimilaridade 

e para se obter a similaridade basta calcular 1 -  dissimilaridade.

4.3.4. Comprimento de primeira maturação

Este parâmetro foi estimado utilizando-se os indivíduos capturados na primavera 

e no verão. Aos dados coletados durante o período de estudo foram adicionados dados 

provenientes de janeiro de 2002, referente a peixes comprados no mercado de peixes de 

Guaratuba (PR). Os peixes adquiridos no mercado eram provenientes da plataforma 

continental rasa (10 metros de profundidade) localizada próxima à área de coleta 

experimental.

O método utilizado para a estimativa do comprimento médio de primeira 

maturação gonadal foi o mesmo descrito em Vazzoler (1996).
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5. RESULTADOS

5.1. Abundância

Todas as espécies coletadas no período somaram 6060 indivíduos que pesavam 

no total 99,1 kg. Chirocentrodon bleekerianus representou 16,5% da abundância 

numérica e 4,46% da abundância em biomassa em relação ao número e ao peso total dos 

peixes capturados na região de estudo entre março/99 e janeiro/00 (Tabela I).

Tabela I -  Abundância de C. bleekerianus (Chbl) e do conjunto de espécies 
capturadas na região de estudo entre março/99 e janeiro/00. CPUE: número de 
indivíduos (n) ou biomassa (g) por minuto de arrasto.

Estação do 
ano

CPUE n total 
*

CPUE n Chbl n Chbl (%) CPUE g total 
*

CPUE g 
Chbl

Peso Chbl 
(%)

Primavera 12,2 2,41 19,6 101,8 11,0 10,8
Verão 9,33 0,63 6,70 186,1 3,39 1,82
Outono 10,8 1,79 16,7 195,9 7,61 3,88
Invemo 6,89 1,45 . 19,4 193,2 5,5 2,85
Total 10,1 1,68 16,5 165,2 7,37 4,46
* Dados do Projeto RAM coletados pelo laboratório de Ictiologia Estuarina do
departamento de Zoologia da UFPR.

Na profundidade de 15 metros a primavera apresentou valores menores tanto na 

CPUE em número de indivíduos quanto em biomassa de C. bleekerianus que o outono e 

inverno (Fig. 4 e 5), sendo essa diferença estatisticamente significativa (Tabela II). Na 

profundidade de 10 metros, embora o outono e invemo tenham apresentados valores 

muito baixos na CPUE em número de indivíduos e em biomassa (Fig. 4 e 5), não houve 

diferença significativa nas CPUEs entre as estações do ano nessa profundidade (Tabela



A única estação do ano que apresentou diferença significativa nas CPUEs entre 

as profundidades foi o outono (Tabela II) onde as CPUE n e g foram maiores na 

profundidade de 15 metros (Fig. 4 e 5).

18

Figura 4 -  CPUE em número de indivíduos (média + intervalo de 
confiança) de C. bleekerianus em uma região de plataforma continental 
interna do Estado do Paraná.

Figura 5 - CPUE em biomassa (média + intervalo de confiança) de C. 
bleekerianus em uma região de plataforma continental interna do Estado do 
Paraná.
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Tabela II -  Resultados dos testes da ANOVA unifatorial para as CPUEs entre as 
estações do ano em cada profundidade e dos teste “t” para as CPUEs entre as 
profundidades em cada estação do ano.

Fontes de Variação
Estações do ano 

em 15 metros 
F  P

Estações do ano 
em 10 metros 
F  P

Primavera 10 e 15 
metros 

t P

Outono 10 e 15 
metros 

t P

Inverno 10 e 15 
metros 

t P
CPUEn 12,95 < 0 ,0 5  

*
1,132 > 0 ,0 5 0,945 > 0 ,0 5 13,39 < 0 ,0 5

*
1,695 > 0 ,0 5

CPUEg 8,847 <  0,05 
*

1,454 > 0 ,0 5 0,579 > 0 ,0 5 9,219 < 0 ,0 5
*

2,250 > 0,05

* = diferença significativa ao nível de 95% de confiança.

5. 2. Tamanho

Para análise da estrutura em tamanho da espécie na região de estudo, os 

indivíduos foram divididos arbitrariamente em: pequenos (CT entre 60-79 mm), 

intermediários (CT entre 80-99 mm) e grandes (CT entre 100-114 mm).

O teste não-paramétrico de Kolmogorov-Smimov mostrou que as distribuições 

de comprimento total foram diferentes entre as profundidades, na qual a profundidade 

de 10 metros apresentou indivíduos maiores que a profundidade de 15 metros (Fig.6). 

Em ambas as profundidades, as distribuições das classes de comprimento apresentaram- 

se com baixas porcentagens de indivíduos pequenos e grandes e altas de indivíduos 

intermediários (Fig. 6).

bleekerianus na região de estudo entre as diferentes profundidades. 
(Número total de indivíduos capturados em cada profundidade).
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Com relação às estações do ano, também houve diferenças entre as distribuições 

de comprimento total, com o verão apresentando indivíduos maiores, seguido do 

outono, primavera e do inverno (Fig. 7).

Figura 7 -  Distribuição das classes de comprimento total de C. 
bleekerianus na região de estudo entre as diferentes estações do ano. 
(Número total de indivíduos capturados em cada estação).

Na primavera não houve diferença significativa entre as distribuições das classes 

de comprimento total entre as diferentes profundidades, sendo que a maioria dos 

indivíduos pertencia a classes de comprimento intermediárias, com a freqüência não 

variando muito entre as diferentes profundidades (Fig. 8).

No verão a maioria dos indivíduos capturados era de classes de comprimento 

intermediárias e grandes, sendo que todos eles foram capturados na profundidade de 10 

metros (Fig. 8).

No outono e inverno houve diferença significativa entre as distribuições das 

classes de comprimento total entre as profundidades, sendo que a profundidade de 10 

metros apresentou indivíduos maiores que a profundidade de 15 metros no outono (Fig. 

8). Nesta estação os indivíduos grandes encontraram-se principalmente na profundidade 

de 10 metros e os indivíduos intermediários principalmente na profundidade de 15



metros e as porcentagens de indivíduos pequenos foram semelhantes entre as 

profundidades (Fig. 8). No inverno a profundidade de 15 metros apresentou indivíduos 

maiores que a profundidade de 10 metros (Fig. 8). Vale salientar que apenas cinco 

indivíduos foram capturados na profundidade de 10 metros nesta estação, sendo que a 

maioria era de pequeno porte. Apesar do invemo ter apresentado indivíduos menores 

comparado às outras estações (Fig. 7), a maioria dos indivíduos capturados nesta 

estação pertencia a classes de comprimento total intermediárias e encontrava-se na 

profundidade de 15 metros (Fig. 8).
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Figura 8 -  Distribuição das classes de comprimento total (em 
porcentagem) de C. bleekerianus na região de estudo entre as 
diferentes profundidades em cada estação do ano. (Número 
total de indivíduos capturados em cada profundidade).
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5.3. Alimentação

A Tabela Hl mostra a freqüência de ocorrência dos itens presentes no conteúdo 

estomacal de C. bleekerianus. Esta espécie é predominantemente planctívora, pois 

copépodos, seguidos de algas diatomáceas, foram os itens alimentares mais freqüentes 

em sua dieta. Em seguida, em ordem decrescente de freqüência aparecem os itens 

peixes, anfipodos, larvas de crustáceos, camarões e misidáceos.

Tabela Hl -  Freqüência de ocorrência (em porcentagem) dos itens presentes no 
conteúdo estomacal de C. bleekerianus agrupados por estação e por profundidade, n = 
número de estômagos analisados. Ao lado dos itens mais importantes estão as 
abreviaturas utilizadas nos gráficos. M.D.N.I. = material digerido não identificado.

Primavera Verão Outono Inverno
15 m 10m 15 m 10m 15 m 10m 15 m 10m

Itens do conteúdo 
estomacal

n = 50 
CT mm 
75-114

n = 41 
CT mm 
75-103

n = 0 n = 14 
CT mm 
86-109

n =  114 
CT mm 
72-107

n = 48 
CT mm 
60-105

n =  161 
CT mm 
65-105

n = 5 
CT mm 
60-93

Misidáceos (Mis.) 18,0 2,44 — 0 2,63 2,08 1,86 20,0
Copépodos (Cop.) 72,0 65,9 — 21,4 33,3 18,8 87,6 0
Anfipodos (Anf.) 16,0 2,44 — 0 6,14 2,08 6,21 0
Caranguejos e/ou siris 4,0 0 — 0 0 0 0 0
Camarões (Cam.) 2,0 7,32 — 14,3 2,63 6,25 2,48 0
Cirripédios 0 0 — 0 0 0 0,62 0
Larvas de crustáceos 12,0 2,44 — 0 0 0 1,24 0
(Ur.)
Crustáceos não 32,0 22,0 35,7 34,2 45,8 24,2 40,0
identificados 
Peixes (Pei.) 0 7,32 28,6 29,8 16,7 2,48 0
Ovos 0 0 — 0 0 4,17 0,62 0
Diatomáceas (Dia.) 0 19,5 — 0 26,3 6,25 12,4 0
Outras algas 0 0 — 0 0 0 1,24 0
Digênios 0 0 . . . 0 0,88 4,17 0 0
Nemátodos 0 0 — 0 0 0 1,86 0
Areia 8,0 2,44 — 0 1,75 8,33 2,48 0
M. D. N. I. 96,0 97,6 . . . 0 89,5 100,0 58,4 100,0



5.3.1. Diferenças entre tamanhos

Itens menores, tais como copépodos, misidáceos, larvas de crustáceos, 

anfípodos, mostraram-se mais freqüentes nas classes de comprimento menores enquanto 

itens maiores, tais como peixes e camarões, mostraram-se mais freqüentes nas classes 

de comprimento maiores (Tabela IV). As freqüências de ocorrência dos itens copépodos 

e crustáceos não identificados foram significativamente maiores nos indivíduos jovens, 

ou seja, menores que 80 mm de comprimento total; por outro lado, a freqüência de 

ocorrência do item peixes foi significativamente maior nos indivíduos adultos, ou seja, 

maiores que 79 mm de comprimento total (Fig. 9).

24

% 
80 -i
70 
60 - 
50 - 
40 
30 
20 
10 
0

■  Jovens (133) 
□  Adultos (300)

Mis. Cop. * Anf Cam. Lar. Pei. * Dia. C.N.I.*

Figura 9 - Freqüência de ocorrência dos principais itens alimentares 
encontrados nos estômagos de jovens e adultos de C. bleekerianus. Para 
abreviaturas ver tabela Hl. (Número de estômagos analisados). * p < 0,05
(x2)-



Tabela IV -  Freqüência de ocorrência (em porcentagem) dos itens presentes no conteúdo estomacal, entre as classes de comprimento total, de C. 
bleekerianus durante todo o período de estudo, n = número de estômagos anaDsados pertencentes a cada classe de tamanho. M.D.N.I. -  material 
digerido não identificado.

Itens do conteúdo CT CT CT CT CT CT CT CT CT CT CT
estomacal 60-64 mm 65-69 mm 70-74 mm 75-79 mm 80-84 mm 85-89 mm 90-94 mm 95-99 mm 100-104 mm 105-109 mm 110-114 mm

n = 2 n = 6

<NIIC n = 38 n = 63 n = 81 n =  100 n = 71 n =  37 n =  10 n = 1
Misidáceos 0 16,7 4,17 5,26 3,17 2,47 7,0 4,23 2,70 0 0
Copépodos 0 50,0 54,2 78,9 82,5 69,1 50,0 46,5 35,1 20,0 0
Anfípodos 0 0 0 5,26 6,35 6,17 9,0 8,45 2,70 0 0
Caranguejos e/ou 0 0 0 0 0 1,23 0 1,41 0 0 0
siris
Camarões 0 0 4,17 0 3,17 1,23 2,0 5,63 13,5 10,0 0
Cirripédios 0 0 0 0 0 0 0 0 2,70 0 0
Larvas de crustáceos 0 0 0 2,63 1,59 2,47 4,0 0 2,70 0 0
Crustáceos não 50,0 33,3 33,3 36,8 30,2 29,6 28,0 26,8 32,4 40,0 0
identificados
Peixes 0 0 0 5,26 3,17 7,41 13,0 18,3 35,1 30,0 0
Ovos 0 0 0 0 0 0 0 0 8,11 0 0
Diatomáceas 0 0 8,33 15,8 20,6 11,1 14,0 16,9 13,5 10,0 0
Outras algas 0 0 0 0 0 1,23 0 0 0 0 0
Digênios 0 0 0 0 0 1,23 2,0 0 0 0 0
Nemátodos 0 0 0 0 3,17 0 L0 0 0 0 0
Areia 0 0 0 7,89 1,59 3,70 5,0 2,82 2,70 0 0
M.D.N.I. 100,0 66,7 91,7 73,7 74,6 76,5 84,0 85,9 75,7 100,0 100,0

to
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5.3.2. Diferenças entre profundidades
Copépodos e anfipodos foram itens alimentares significativamente mais 

freqüentes nos estômagos dos indivíduos capturados na profundidade de 15 metros 

enquanto camarões foram mais freqüentes nos estômagos dos indivíduos capturados na 

profundidade de 10 metros (Fig. 10). A atividade alimentar foi significativamente maior 

na profundidade de 15 metros (U = 579,5; p < 0,05).
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Mis. Cop.* Anf* Cam* Lar. Pei. Dia. C.N.I.

Figura 10 -  Freqüência de ocorrência dos principais itens 
alimentares encontrados nos estômagos de C. bleekerianus nas 
diferentes profundidades. Para abreviaturas ver tabela III. (Número 
de estômagos analisados em cada profundidade). * p < 0,05 (x2).

5.3.3. Diferenças entre estações do ano

Os itens alimentares copépodos, camarões, peixes e crustáceos não identificados 

ocorreram em todas as estações do ano (Fig. 11). Primavera e inverno foram às estações 

que apresentaram a maior variedade de itens alimentares sendo que o verão apresentou a 

menor variedade (Fig. 11), lembrando que no verão só foram capturados exemplares na 

profundidade de 10 metros, profundidade esta, de menor atividade alimentar. Não houve 

diferença significativa na atividade alimentar entre as estações do ano (H = 1,52; p > 

0,05). As freqüências de ocorrência dos itens copépodos, peixes e algas diatomáceas



mostraram-se dependentes das estações do ano. Os itens alimentares mais freqüentes 

nos estômagos dos indivíduos foram: copépodos na primavera e no inverno, peixes no 

verão e no outono e algas diatomáceas no outono (Fig. 11). Crustáceos não identificados 

foi um item freqüente em todas as estações.
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Figura 11 - Freqüência de ocorrência dos principais itens alimentares 
encontrados nos estômagos de C. bleekerianus nas diferentes estações do 
ano. Para abreviaturas ver tabela III. (Número de estômagos analisados em 
cada estação). * p < 0,05 (x2); ** não atende as premissas do x2-

Copépodos, algas diatomáceas, misidáceos, anfípodos e larvas de crustáceos 

foram os itens alimentares mais freqüentes na primavera, sendo que os itens misidáceos 

e anfípodos foram mais freqüentes nos estômagos dos indivíduos capturados na 

profundidade de 15 metros (Fig. 12). O item algas diatomáceas só foi registrado para os 

indivíduos capturados na profundidade de 10 metros (Fig. 12).

No verão os itens alimentares mais freqüentes foram copépodos, camarões e 

peixes (Fig. 12).



No outono os itens alimentares mais freqüentes foram copépodos, peixes e algas 

diatomáceas, sendo que o item algas diatomáceas foi mais freqüente nos estômagos dos 

indivíduos capturados a 15 metros de profundidade (Fig. 12).

Os itens alimentares mais freqüentes no inverno foram copépodos, misidáceos e 

algas diatomáceas, sendo que somente o item misidáceos foi encontrado nos estômagos 

dos indivíduos capturados a 10 metros de profundidade (Fig. 12). Vale salientar que 

apenas 5 indivíduos tiveram seus estômagos analisados na profundidade de 10 metros 

nesta estação.
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Figura 12 -  Comparação da freqüência de ocorrência d 
itens alimentares presentes nos estômagos de 
bleekerianus entre as diferentes profundidades n 
diferentes estações do ano. Para abreviaturas ver tabela I 
Entre parênteses o número de estômagos analisados e 
cada profundidade. No verão nenhum estômago f 
analisado na profundidade de 15 metros. * p < 0,05 (x 
** não atende as premissas do x2-



Na profundidade de 15 metros, invemo e outono foram as estações que 

apresentaram maior similaridade quanto à alimentação (85,7%) baseado no 

coeficiente de Jaccard, que leva em conta apenas a presença e a ausência de cada item 

alimentar (Fig. 13). Quando analisadas através de um índice quantitativo, como o de 

Bray Curtis, as estações com maior similaridade na dieta na profundidade de 15 

metros foram outono e primavera (53,7%) (Fig. 14).

Na profundidade de 10 metros, outono e primavera foram às estações que 

apresentaram maior similaridade quanto à alimentação (85,7%) baseado no 

coeficiente de Jaccard (Fig. 15). Por outro lado, quando analisadas através do índice 

de Bray Curtis, as estações com maior similaridade na dieta na profundidade de 10 

metros foram outono e verão (52,9%) (Fig. 16).

Sim ilaridade

l---------Invem o
I---------Outono

------------------------- Primavera
0,64 0 7  0,76 0,82 0,88 0,94 1

Jaccard’s Coefficient

Figura 13 -  Similaridade da dieta de C. bleekeríanus entre as estações 
do ano na profundidade de 15 metros.
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Dissimilaridade

Inverno 
Outono 
Primavera

i i i i i i i
0,6 0 ,6 0 ,4  0,3 0 ,2 0,1 O

Bray  Curtis

Figura 14 -  Dissimilaridade da dieta de C. bleekerianus entre as 
estações do ano na profundidade de 15 metros.

Sim ilaridade

l----------------------1 nvemo
I— Outono 
I— Primavera 

I-------------Verão
0,04 0 2  0,36 0,52 0,68 0,84 1

Jaccard's Coeffident

Figura 15 -  Similaridade da dieta de C. bleekerianus entre as estações 
do ano na profundidade de 10 metros.
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D issiirálaiidade

I--------------------------Inverno
I------------ Outono

—I---------------Verão
--------------Primavera

0,96 0 8  0,64 0,48 0,32 0,16 O

Bray Curtis

Figura 16 -  Dissimilaridade da dieta de C. bleekerianus entre as 
estações do ano na profundidade de 10 metros.

5.4. Comprimento de primeira maturação

A Tabela V mostra a freqüência relativa de adultos em cada classe de 

comprimento total.

Tabela V -  Número de indivíduos jovens (estádio A), adultos (estádios B ou C) e freqüência 
relativa de adultos (% de adultos) de machos e fêmeas de C. bleekerianus coletados na 
primavera e verão.

Comprimento total (mm) Machos Fêmeas
jovens adultos % adultos jovens adultos % adultos

65-69 1 0 0 1 0 0
70-74 4 1 20,0 4 1 20,0
75-79 3 2 40,0 3 2 40,0
80-84 2 8 80,0 4 16 80,0
85-89 2 15 88,0 8 52 86,7
90-94 2 16 88,9 21 99 80,5
95-99 6 15 71,4 12 68 85,0

100-104 1 9 90,0 4 37 90,2
105-109 0 0 0 1 29 96,7
110-114 0 1 100,0 0 2 100,0



0  comprimento médio de primeira maturação de machos e de fêmeas encontrou- 

se na mesma classe de comprimento total (75-79 mm). (Figs. 17 e 18). O comprimento 

em que 100% dos indivíduos (machos e fêmeas) estão aptos a se reproduzir é atingido a 

partir de 110 mm de comprimento total.
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Figura 17- Comprimento médio de primeira maturação para machos 
de C. bleekeríanus capturados na primavera e no verão na região de 
estudo. N = 88.

Figura 18 -  Comprimento médio de primeira maturação para 
fêmeas de C. bleekeríanus capturados na primavera e no verão na 
região de estudo. N = 366.



6. DISCUSSÃO

Assim como neste estudo, C. bleekerianus também foi uma espécie comumente 

capturada em área próxima em estudo realizado por Corrêa (1987). As sardinhas são 

reconhecidamente peixes pelágicos, portanto, seria provável que com a utilização de 

redes do tipo arrasto de fundo, como as utilizadas neste estudo, não houvesse grande 

captura dessa espécie de peixe. Porém C. bleekerianus representou 11,3% da captura 

total em número de indivíduos com rede de arrasto de fundo na região noroeste da 

América do Sul, próximo à ilha de Trininad (Manickchand-Heileman & Julien-Flus, 

1990). A alta captura de C. bleekerianus com rede de arrasto de fundo na região pode 

ser explicada pela própria profundidade do ambiente estudado, máximo 15 metros. 

Como o ambiente é raso, a espécie ocupa-o como um todo, pois não deve haver nenhum 

impedimento dela se deslocar para baixo e para cima nessa profundidade, já que a 

variação da pressão é pequena.

A maior CPUE n e CPUE g de C. bleekerianus ocorreu na primavera na 

profundidade de 10 metros. A primavera de 1999, época em que foi realizado este 

estudo, caracterizou-se por apresentar temperatura média relativamente alta e salinidade 

média relativamente baixa. Maravelias & Reid (1995) sugerem que em muitos casos a 

abundância de peixes é mais afetada por fatores físicos do que por práticas de manejo. 

Características abióticas da água, tais como temperatura e salinidade são 

freqüentemente evocadas como controladoras de padrões sazonais na ocorrência das 

espécies (Thiel et al., 1995). Clupea harengus é um exemplo de clupeiforme que 

apresenta abundância positivamente correlacionada com a temperatura como 

verificaram Maravelias & Reid (1995) e Corten (2001) para o Mar do Norte e Power et 

al. (2000) para o estuário do Tamisa. García-Abad et al. (1999) verificaram que 

Harengula jaguana (Clupeidae) apresentou maior densidade e biomassa nas estações da
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primavera e verão na plataforma continental sul do Golfo do México. No presente 

estudo o verão apresentou as menores CPUE n e CPUE g provavelmente por ser o verão 

a época de desova e pelo fato de que C. bleekerianus provavelmente não desove na 

região de estudo (Corrêa, 2000). Variações espaciais e temporais na abundância de C. 

bleekerianus estão relacionadas com deslocamentos da espécie devido a seu ciclo 

reprodutivo, ou seja, na primavera e verão a maioria dos indivíduos encontra-se na 

profundidade de 10 metros e no outono e inverno na profundidade de 15 metros.

Em números absolutos foram capturados mais indivíduos na profundidade de 10 

metros, e estes eram maiores que os capturados na profundidade de 15 metros. García- 

abad et al. (1998) não encontraram diferenças na distribuição de tamanhos de 

Opisthonema oglinum em profundidades que variaram de 12 a 36 metros no sul do 

Golfo do México. No presente trabalho indivíduos pequenos foram capturados em 

maiores porcentagens em 15 metros e indivíduos grandes em 10 metros de 

profundidade, ao contrário do que observou Arrhenius (1996) para Clupea harengus no 

Mar Báltico, onde em 10 metros foram capturados indivíduos pequenos e em 15 metros 

indivíduos grandes. As maiores porcentagens de indivíduos grandes, na profundidade de 

10 metros, podem ser explicadas pelo fato de que, a grande maioria da captura nesta 

profundidade ocorreu na primavera e verão, época em que a espécie está se preparando 

para a desova, no final da primavera ocorrem os maiores valores do índice 

gonadossomático (Corrêa, 2000), e nessa época espera-se encontrar indivíduos com 

tamanho superior ao de primeira maturação gonadal, que nesse estudo encontrou-se na 

classe de comprimento total entre 75-79 mm.

Quanto à distribuição das classes de comprimento total por estação do ano, a 

captura de indivíduos maiores no verão pode estar associada com a época 

reprodutiva, que para esta espécie acontece no final da primavera e verão, embora a
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maioria dos indivíduos deixe a área no verão, para desovar provavelmente em uma 

profundidade superior a 15 metros (Corrêa, 2000). Indivíduos maiores de 

Opisthonema oglinum na região sul do Golfo do México também foram capturados 

com maior freqüência no verão, fato este associado ao período reprodutivo desta 

espécie (Garcia-Abad et al., 1998). Indivíduos maiores de Engraulis ringens foram 

capturados com maior freqüência no final da primavera e no verão na região centro­

sul do Chile (Cubillos et al., 2001). Castillo-Rivera & Kobelkowsky (2000) 

observaram maiores freqüências de indivíduos grandes de Brevoortia gunteri e B. 

patronus no verão e no outono na lagoa costeira de Veracruz, México. O inverno foi a 

estação que apresentou indivíduos menores. Maiores freqüências de indivíduos 

pequenos de Brevoortia gunteri e B. patronus foram observadas no inverno na lagoa 

costeira de Veracruz, México (Castillo-Rivera & Kobelkowsky, 2000). Indivíduos 

pequenos de Harengula jaguana foram capturados com maior freqüência no outono 

na região sul do Golfo do México (Garcia-Abad et al., 1999).

Na primavera e no verão foram altas as porcentagens de indivíduos 

pertencentes às classes de tamanho intermediárias e grandes. Nestas duas estações os 

indivíduos foram capturados quase que exclusivamente na profundidade de 10 

metros. Sendo estas estações correspondentes à época reprodutiva da espécie na 

região (Corrêa, 2000), era esperada a captura de indivíduos maiores. Isaac-Nahum et 

al. (1988) também observaram que a época reprodutiva de Sardinella brasiliensis na 

costa brasileira, entre São Paulo e Santa Catarina, ocorre na primavera e verão. No 

outono as maiores porcentagens foram de indivíduos das classes de tamanho 

intermediárias e grandes, sendo que os das classes intermediárias, encontravam-se em 

sua maioria na profundidade de 15 metros e os das classes maiores, na profundidade 

de 10 metros. Estes indivíduos poderiam ter desovado no verão e retomado
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posteriormente para perto da costa. Acredita-se que esta espécie desove em 

profundidades superiores a 15 metros, pois a espécie não foi encontrada em arrastos 

de praia (Godeffoid, 1997 e 2002) nem nos estuários da região (Corrêa, 1987; Chaves 

& Corrêa, 1998; Chaves & Vendei, 2001). Vazzoler & Rossi-Wongtschowski (1976) 

verificaram que Sardinella brasiliensis desova sobre a plataforma continental em até 

100 metros de profundidade. No inverno, as maiores porcentagens foram de 

indivíduos das classes de tamanho pequenas e intermediárias, sendo que a maioria 

dos indivíduos encontrava-se em 15 metros de profundidade. Os indivíduos 

capturados no inverno podem ser provenientes da desova no verão, que só chegariam 

na região de estudo nesta estação. O inverno apresentou as maiores freqüências de 

indivíduos imaturos (Corrêa, 2000).

As baixas porcentagens de indivíduos pequenos e a não-captura de indivíduos 

menores que 59 mm neste estudo sugere que os recrutas ocupem profundidades maiores 

que 15 metros e se aproximem da costa depois de um certo tamanho para que ocorra a 

maturação gonadal. Um fato que corrobora esta idéia foi observado por Milton et al. 

(1996) para cinco espécies de Clupeiformes na região tropical do Pacífico Sul, na Nova 

Guiné, onde não foram observadas diferenças significativas no recrutamento ao longo 

do ano, então era esperada a captura de indivíduos menores que 59 mm em pelo menos 

algumas estações do ano, mesmo porque a rede não é seletiva a indivíduos menores que 

este tamanho.

Sendo o entendimento das variações espaciais e temporais relacionadas ao 

tamanho dos indivíduos nas populações, um dos objetivos fundamentais dos estudos 

ecológicos (Omellas & Coutinho, 1998), este estudo contribuiu para esclarecer tais 

variações; pois, C. bleekerianus apresenta variabilidade espacial e temporal no tamanho 

dos indivíduos relacionadas ao seu ciclo reprodutivo.
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Com base nos itens encontrados no conteúdo estomacal de C. bleekerianus 

podemos classificá-la como uma espécie predominantemente planctívora, já  que a 

maioria dos itens é encontrado dentre o plâncton, como por exemplo, copépodos, algas 

diatomáceas, misidáceos, anfipodos, etc. A maioria das espécies da ordem Clupeiformes 

alimenta-se de itens encontrados no plâncton (Longhurst, 1971 apud Blaxter & Hunter, 

1982). Segundo James (1988) os Clupeiformes que habitam áreas de ressurgência 

podem ser considerados como os representantes do grupo dos peixes planctívoros no 

mar. Dentre alguns trabalhos que citam o hábito planctívoro dos Clupeiformes estão 

Marcus (1986), Milton et al. (1990), Flinkman et al. (1991), Arrhenius (1996), Tudela 

& Palomera (1997), Plounevez & Champalbert (1999). Peixes clupeóides são filtradores 

de plâncton, mas a maioria deles é capaz de mudar seu modo de obtenção do alimento, 

atacando diretamente a presa, de acordo com o tamanho e densidade da mesma e da 

intensidade luminosa (Blaxter & Hunter, 1982; Kaiser & Hughes, 1993; Bone et al., 

1995). Muitos peixes próximos à costa utilizam animais encontrados no plâncton como 

principal fonte de alimento (Hobson & Chess, 1978).

Como observado em C. bleekerianus, crustáceos em geral, mas principalmente 

os copépodos, são os principais itens alimentares da maioria das espécies de 

Clupeiformes, resultados semelhantes aos de Milton et al. (1990) para as espécies 

Stolephorus devisi, S. heterolobus, Archamia zosterophora, Spratelloides delicatulus, S. 

gracilis e S. lewisi, na região das ilhas Solomon, Nova Guiné; Arrhenius (1996) para as 

espécies Clupea harengus e Sprattus sprattus, na região do Mar Báltico; Blaber et al. 

(1998) para várias espécies do gênero Ilisha, no estuário de Sarawak, na Malásia; 

Tudela & Palomera (1997) para a espécie Engraulis encrasicolus no Mar da Catalunha 

e Plounevez & Champalbert (1999) para a mesma espécie na Baía de Biscay no Mar 

Mediterrâneo.
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0  item peixes, também se mostrou um freqüente recurso alimentar de C. 

bleekerianus. Milton et al. (1990) observou que peixes foi um item freqüentemente 

encontrado nos estômagos das espécies Stolephorus devisi, S. heterolobus e Archamia 

zosterophora, todas pertencentes à ordem Clupeiformes, que habitam recifes de coral na 

região das ilhas Solomon, Nova Guiné. Peixes também foi um item observado com 

freqüência em espécies do gênero Ilisha (Clupeidae) por Blaber et al. (1998) em um 

estuário da Malásia.

Quanto à variação dos itens alimentares de acordo com o tamanho, observa-se 

que em classes de tamanho menores são mais freqüentes os itens com um tamanho 

menor, como é o caso dos copépodos, misidáceos e anfípodos, sendo que copépodos 

foi significativamente mais freqüente na dieta dos jovens. Já nas classes de tamanho 

maiores, são mais freqüentes os itens com um tamanho maior, como peixes e 

camarões, sendo que os peixes foram significativamente mais freqüentes na dieta dos 

adultos. Mudanças na dieta de acordo com o tamanho são comuns em peixes, e a 

principal mudança consiste no tamanho dos alimentos, que pode vir ou não 

acompanhada de mudança da natureza do alimento (Zavala-Camin, 1996). Mudanças 

na dieta de acordo com o tamanho têm sido relacionadas com as próprias mudanças 

ontogenéticas que ocorrem no aparato digestório dos peixes (Kaiser & Hughes, 

1993).

Embora seja um item alimentar de pequeno tamanho, as algas diatomáceas 

não mostram um padrão de ocorrência de acordo com o tamanho, provavelmente por 

ser um item que é ingerido ao acaso, quando o animal está filtrando o zooplâncton. A 

figura 19 resume o comportamento de C. bleekerianus na região de estudo.
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Figura 19 -  Representação esquemática do comportamento de C. bleekerianus na região de estudo. 
Para visualização complementar da região, ver figura 3. * Fonte: (Corrêa, 2000).



Foi observada uma maior atividade alimentar na profundidade de 15 metros, 

então a probabilidade de se encontrar um indivíduo com algum tipo de conteúdo 

estomacal é maior nessa profundidade.

A atividade alimentar não apresentou diferenças significativas entre as estações. 

No verão a maioria das presas consumidas era de porte relativamente grande, por 

exemplo, camarões e peixes, refletindo a própria distribuição de tamanho nesta estação, 

em que a maior parte dos indivíduos pertencia às classes de tamanho maiores. Por outro 

lado, no invemo a maioria das presas consumidas era de porte relativamente pequeno, 

por exemplo, copépodos, misidáceos e algas diatomáceas, fato que também reflete a 

distribuição de tamanho, já  que a maior parte dos indivíduos capturados nesta estação 

pertencia às classes de tamanho menores. Mudanças sazonais na dieta são geralmente 

conseqüência da própria disponibilidade do alimento (Zavala-Camin, 1996). Lowe- 

McConnell (1987) afirma que a sazonalidade é um importante fator causador de 

mudança na dieta de uma espécie, mas a própria diferença de tamanho dos exemplares 

entre as profundidades nas diferentes estações podem estar causando tal variação.

Através da utilização do coeficiente de Jaccard para se calcular a similaridade da 

dieta entre as estações do ano, verificou-se que na profundidade de 15 metros, invemo e 

outono apresentaram maior similaridade na dieta e quando utilizou-se o índice de Bray 

Curtis, outono e primavera apresentaram maior similaridade na dieta. Esta diferença 

ocorre porque o coeficiente de Jaccard é qualitativo, ou seja, leva em conta apenas a 

presença e a ausência de itens alimentares em comum entre as estações, sendo que seis 

dos sete itens alimentares considerados na análise ocorreram no invemo e no outono em 

15 metros (copépodos, misidáceos, anfipodos, camarões, peixes e diatomáceas). Já Bray 

Curtis é um índice quantitativo, ou seja, leva em conta as quantidades que cada item 

alimentar apresenta nas estações. Embora no outono e primavera tenham ocorrido
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apenas quatro itens em comum (misidáceos, copépodos, anfípodos e camarões), estes 

itens apresentaram quantidades mais homogêneas de acordo com o índice de Bray 

Curtis. Na profundidade de 10 metros, quando utilizado o coeficiente de Jaccard, outono 

e primavera apresentaram maior similaridade na dieta, com seis itens alimentares em 

comum (copépodos, misidáceos, anfípodos, camarões, peixes e diatomáceas). Por outro 

lado, quando se utiliza o índice de Bray Curtis, outono e verão apresentam maior 

similaridade na dieta, com quatro itens em comum que apresentaram quantidades mais 

homogêneas (copépodos, camarões, peixes e diatomáceas).

Como era de se esperar, C. bleekerianus se alimenta principalmente na coluna d’ 

água, pois a maioria dos itens alimentares possuem hábito de vida planctônico, como é o 

caso dos copépodos (principal item alimentar da espécie), anfípodos, misidáceos e 

diatomáceas. Mas a espécie também utiliza o fundo, já que caranguejos e siris também 

foram registrados, assim como grãos de areia. A espécie não deve encontrar maiores 

dificuldades para explorar o fundo já que o ambiente estudado é relativamente raso.

O comprimento médio de primeira maturação estimado para a espécie 

encontra-se dentro da classe de comprimento total de 75-79 mm. A razão entre o 

comprimento médio de primeira maturação e o comprimento máximo registrado para 

a espécie nesse estudo foi 0,69, sendo que essa razão, nos Clupeiformes, varia de 0,47 

a 0,80 (Blaxter & Hunter, 1982). Giraldez & Abad (1995) registraram o tamanho de 

primeira maturação para sexos grupados de Engraulis encrasicolos de 109 mm de 

comprimento total no Mar Alboran na Espanha. A mesma espécie citada acima, 

apresentou tamanho de primeira maturação entre 55 e 65 mm no Mar Negro 

(Lisovenko & Andrianov, 1996). Encrasicholina punctifer, que é um peixe pelágico 

pequeno, apresentou tamanho de primeira maturação variando entre 55 e 59 mm de 

comprimento total na costa oeste de Sumatra (Indonésia) (Maack & George, 1999).
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Mais estudos sobre a biologia de C. bleekerianus e até mesmo de outras 

espécies de Clupeiformes, são necessários para o melhor entendimento dos 

ecossistemas no qual estão inseridas, já que via de regra são espécies abundantes, e 

assim planos de manejo mais completos podem ser propostos para tais ambientes.
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7. CONCLUSÕES

* Chirocentrodon bleekerianus é uma espécie importante ecologicamente na região de 

plataforma continental rasa estudada, pois representou 16,5 % da abundância numérica 

e 4,46 % da abundância em biomassa em relação ao número e ao peso total dos peixes, 

sendo uma das espécies mais abundantes, principalmente em número de indivíduos.

v A distribuição da espécie apresenta relação com a temperatura, pois C. bleekerianus 

foi mais abundante na primavera, estação que apresentou a maior temperatura média.

^ Na primavera e no verão a espécie ocorre quase que exclusivamente na profundidade 

de 10 metros e no outono e inverno na profundidade de 15 metros, mostrando um 

padrão sazonal em sua distribuição.

* A profundidade de 10 metros apresentou uma maior abundância de C. bleekerianus 

que a profundidade de 15 metros, mostrando um padrão espacial em sua distribuição.

* A espécie apresenta um padrão espacial e temporal na estrutura em tamanho. A 

profundidade de 10 metros apresenta indivíduos maiores que a profundidade de 15 

metros. O verão é a estação do ano que apresenta indivíduos maiores seguido do outono, 

primavera e inverno.

v C. bleekerianus é uma espécie predominantemente planctívora, pois copépodos 

seguidos de algas diatomáceas foram os itens alimentares mais freqüentes em sua dieta. 

Em seguida, em ordem decrescente de freqüência estão os itens peixes, anfípodos, 

larvas de crustáceos, camarões e misidáceos.

^ A espécie se alimenta na coluna da água já que a maioria dos itens alimentares 

consumidos são encontrados no plâncton, mas ocasionalmente pode utilizar o fundo já 

que alguns itens bentônicos foram registrados em sua dieta, assim como grãos de areia.
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* A espécie apresenta variações na dieta de acordo com o tamanho dos indivíduos. 

Copépodos, um item alimentar de tamanho relativamente pequeno, foram mais 

freqüentes em indivíduos jovens, enquanto peixes, um item alimentar de tamanho 

relativamente grande, foram mais freqüentes em indivíduos adultos.

* Não ocorrem mudanças na natureza dos itens alimentares de uma estação do ano 

para outra, apenas mudanças nas freqüências dos mesmos.

v Em ambos os sexos o comprimento médio de primeira maturação encontrou-se na 

classe de 75 a 79 mm de comprimento total.
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